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A paisagem é um sistema ambiental que  apresenta uma organização na superfície terrestre. A
fragilidade ambiental representa a funcionalidade da paisagem que é acelerada pelas
características do uso do solo que alteram os  limiares naturais e dinamizam os processos
ambientais. O objetivo da pesquisa é cartografar e analisar as unidades de paisagem no município
de Sumaré (SP). O município foi dividido em 143 bacias de drenagem, onde foram mapeados os
seguintes índices: hierarquia fluvial, densidade de nascentes, densidade de drenagem,
comprimento de vertentes,  dissecação horizontal, compartimentação topográfica. Na densidade de
drenagem, 57% das bacias apresentaram baixa densidade, enquanto que 41% apresentaram
média densidade. Na hierarquia fluvial, 76% dos canais são de primeira ordem, enquanto que 17%
e 5% são de segunda e terceira ordem respectivamente. Em Sumaré, predominam as vertentes
com comprimento acima de 500 metros e não apresentam correlação com a densidade de
drenagem. As unidades de paisagem estão condicionadas pelo padrão e história de evolução
geomorfológica e a fragilidade ambiental relaciona-se com o padrão de escoamento superficial das
águas pluviais sobre as encostas, que devido ao comprimento e a litologia sedimentar condicionam
a erosão superficial.
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